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Direito do servidor
Boa notícia para os servidores do TCE/RN. O plenário do órgão 
aprovou por unanimidade resolução que disciplina o procedimen-
to para concessão dos auxílios saúde e alimentação no âmbito do 
seu funcionalismo. Agora, o servidor que pedir afastamento do 
emprego para o gozo de licença prêmio por assiduidade perma-
nece recebendo os benefícios dos auxílios saúde e alimentação.

Prefeitura de Umarizal
O conselheiro Renato Dias apresentou voto em plenário solici-
tando uma inspeção “in loco” na Prefeitura de Umarizal. O con-
selheiro atendeu denúncia apresentada pelas professoras da 
rede de ensino do Município, apontando possíveis irregularidades 
na aplicação de recursos do FUNDEF.  A denúncia também 
abrange obras de engenharia na Escola Pública Municipal. 

Salinas potiguares
O Terminal Salineiro de Areia Branca (RN) caiu na mira do Tribunal 
de Contas da União (TCU) que constatou sobrepreço de R$ 21,6 
milhões. A irregularidade foi constata pelo órgão ao fiscalizar as 
obras de ampliação e melhoramentos do Terminal. O TCU deu 
prazo de 15 dias para a Companhia Docas do Rio Grande do Norte 
(Codern), responsável pela obra, apresentar esclarecimentos sobre 
os valores e também sobre outras irregularidades identificadas. O 
Terminal Salineiro de Areia Branca é responsável pelo embarque 
do sal produzido nas salinas do RN, onde se concentra 95% da 
produção brasileira.

 Cofres públicos
Anualmente, a Controladoria-Geral da União encaminha de 1.500 
a 1.600 processos sobre irregularidades apuradas em fiscalizações 
ao Tribunal de Contas da União (TCU), o que representa cerca de 
R$ 1 bilhão em recursos públicos utilizados indevidamente.

No sorteio da CGU
Itaú, Parazinho e São Miguel tiraram a sorte grande e vão re-
ceber a visita dos técnicos da Controladoria Geral da União - 
(CGU). A escolha foi feita por sorteio realizado na manhã da 
segunda-feira, 03, em Brasília. A Controladoria-Geral da União 
sorteou 60 municípios onde será fiscalizada a aplicação dos 
recursos públicos descentralizados para os programas federais 
na área social (Saúde, Educação e Desenvolvimento Social), 
bem como, denúncias e representações enviadas à CGU rela-
tivas às cidades sorteadas. Os auditores iniciam os trabalhos 
“in loco” a partir do dia 17 de outubro.

De olho na Copa
O conselheiro e diretor da Escola de Contas, Paulo Roberto 
Alves, e o coordenador de Comunicação Social, João Batista 
Machado, estiveram no Rio de Janeiro participando o III Se-
minário de Comunicação dos Tribunais de Contas do Brasil. O 
evento discutiu  o tema "Os Desafios da Transparência e do 
Acesso à Informação". As diretorias de Comunicação dos TCEs 
em todo o país também se preparam para trabalhar com o 
tema e os problemas da Copa do mundo de 2014. 
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Tarja Azul
Depois dos processos tarja vermelha que identificam a 
urgência nos despachos dos projetos sob suspeitas de 
prejuízo ao patrimônio público, o TCE adota também o 
processo tarja azul. A decisão foi adotada para dar celeri-
dade aos processos do 2º mutirão que pretende analisar 
cinco mil casos de aposentadoria e de contratos tempo-
rários da Secretaria de Educação do Estado. Além dos 
servidores da Diretoria de Atos e Pessoal (DAP), estão 
engajados no trabalho os assessores do Ministério Público 
Junto ao TCE (MPJTCE); os assessores dos gabinetes dos 
conselheiros; a Consultoria Jurídica; a Presidência; a Ins-
petoria de Controle Externo; e a Corregedoria. O mutirão 
vai até o dia 10 de novembro.

Outubro Rosa
O mês de outubro é uma data especial, principalmente, para as mulheres. No RN, 
o estado precisa sair da vergonhosa classificação de quinto lugar no Nordeste e 
15º em todo o Brasil com maior índice de novos casos de câncer de mama. Para 
reverter esse indicativo, a Liga Norte-Riograndense Contra o Câncer encampa 
campanha de conscientização com palestra e panfletagem em diversos pontos 
públicos do estado. A ideia é embutir na população a necessidade da mamografia 
periódica para todas as mulheres com mais de 40 anos buscando o diagnóstico 
precoce da doença. Atualmente, na Liga Norte-Riograndense Contra o Câncer 
existem 1.200 pacientes em tratando do câncer de mama. O ápice da campanha 
ocorre no sábado, 29/10, com uma Caminhada no Parque das Dunas.
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Inspeção especial   
em Guamaré

TCE em Pauta

A Inspetoria do Tribunal de Contas vai realizar 
uma inspeção especial em Guamaré, visando 
analisar a regularidade da concorrência 001/2011, 
que trata de obra de pavimentação asfáltica no 
município.  As fiscalizações busca derimir dúvidas 
e esclarecer aspectos atinentes à legalidade, 
economicidade e legitimidade do contrato e atos 
perpetrados. O processo, relatado pelo conselhei-
ro Carlos Thompson da Costa Fernandes, refere-se 
a uma licitação, na modalidade de concorrência, 
no valor de R$ 2.159.228,74.

Ainda na sessão da Primeira Câmara de Con-
tas, a conselheira Maria Adélia Sales relatou 
processo da Prefeitura de Goianinha, balancete 
do FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento do Ensino Fundamental e de Valorização 
do Magistério) referente ao exercício de 2000, 
sob a responsabilidade do sr. Wilton Gomes Ma-
chado (Galego do Posto). O voto foi pelo ressar-
cimento da quantia de R$ 1.713.659,97, referen-
te a valores gastos e não comprovados. Da pre-
feitura de Jardim de Piranhas, relatou-se proces-
so referente a balancetes do FUNDEF, exercício 
de 2003. O voto foi pela restituição de R$ 

121.512,45, decorrente da ausência de documen-
tação comprobatória de despesa.

O conselheiro Marco Antônio de Moraes Rego 
Montenegro relatou processo de documentação 
comprobatória de despesa da prefeitura de Ria-
chuelo, referente ao exercício de 2004, sob a 
responsabilidade do sr. José Marcílio Pessoa. O 
voto foi pela irregularidade das contas, com res-
sarcimento ao erário da quantia de R$ 26.881,05, 
pertinentes a irregularidades como a concessão 
indevida de diárias, aquisição de material sem 
destinação específica, doações sem os respecti-
vos comprovantes de pagamento e pagamento 
de despesas com transporte de pessoal sem a 
comprovação de sua destinação pública.

Da prefeitura de Santana do Matos, houve 
prestação de contas referente ao exercício de 
2003. O responsável era de João Epaminondas 
de Araújo Neto. Tendo em vista a inércia do res-
ponsável diante de todas as solicitações do TCE, 
o voto foi pelo ressarcimento de R$ 240.500,83, 
referente às irregularidades presentes nos paga-
mentos de juros e multas sobre o saldo devedor 
e irregularidades constatadas na relação de em-

penhos e notas de pagamento.
Da Câmara Municipal de Passa e Fica, a 

prestação de contas refere-se ao exercício de 
2005, sob a responsabilidade do sr. Francisco 
Pinto Ferreira. A defesa apresentada não sanou 
as irregularidades detectadas por ocasião da 
instrução processual, tais como a concessão 
irregular de diárias e gastos elevados com com-
bustíveis. O voto foi pela restituição da quantia 

de R$ 19.124,90 ao erário. 
Da prefeitura de Doutor Severiano, foi relata-

do o processo de prestação de contas referente 
ao exercício de 2001, responsável Francisco Lopes 
da Silva. O voto foi pela irregularidade, com resti-
tuição de R$ 69.660,78, pela aquisição de bens 
e serviços sem destinação específica. Os ordena-
dores de despesas citados ainda podem recorrer 
das decisões.

Iniciado mutirão para reduzir os processos de aposentadoria
O Tribunal de Contas fará esforço con-

centrado para tirar das prateleiras todos 
os processos de atos de pessoal, através 
de sistema de mutirão.  A informação foi 
repassada pelo conselheiro-presidente 
Valério Mesquita diante do sucesso alcan-
çado no mutirão anterior, que analisou 
mais de 5 mil processos. A realização de 
mais um mutirão foi aprovada na sessão 
plenária do dia 27/09, através da resolução 
de nº 016/2011-TCE.

 Estudos realizados pela Corregedoria 
identificaram o acúmulo de um elevado 
número de processos aguardando análise.  
A corregedora do TCE, conselheira Adélia 
Sales, informou que tramitam no órgão de 
controle externo 10.691 processos. Des-
tes, 33% vão para a Diretoria de Atos de 
Pessoal, “dos quais 73% correspondem a 

processos de aposentadoria”, esclareceu.  
Dessa forma, esse mutirão almeja reduzir 
os processos de aposentadoria e contratos 
temporários. A estimativa é da redução 
em torno de 5 mil processos.

Adélia Sales relatou que o mutirão terá 
30 dias, a partir de 10 de outubro. Para 
isso, estão se unindo a Diretoria de Atos 
de Pessoal, Ministério Público de Contas, 
gabinetes dos conselheiros, bem como as 
unidades de apoio da casa. A intenção é 
dar celeridade à análise, instrução e julga-
mento dos processos, que tratam de atos 
de pessoal, especialmente os de aposen-
tadoria e de contratos temporários.

Ao término do mutirão, a Diretoria de 
Atos de Pessoal deverá encaminhar à 
Corregedoria e à Presidência relatório dos 
resultados obtidos. De acordo com o pre-

sidente Valério Mesquita, o relatório de-
verá conter o número de processos ana-
lisados, discriminando aqueles que segui-

rem para julgamento do colegiado que, a 
exemplo do primeiro mutirão, fará julga-
mentos coletivos.

Conselheiro Carlos 
Thompson relatou 

processo de 
Guamaré

Presidente do TCE, conselheiro Valério Mesquita, dá início ao 
segundo mutirão para redução de processos



O diretor de informática, 
Paulo Roberto Oliveira, 
apresentou novo modelo 
aos conselheiros e 
diretores do TCE

A Diretoria de Informática (DIN) do Tribunal 
de Contas apresentou aos conselheiros, procura-
dores do Ministério Público Junto ao TCE e dire-
tores o modelo de tramitação do processo eletrô-
nico que será implantado a partir do próximo ano. 
Atualmente, 34 mil processos estão em tramita-
ção no Tribunal. Parte deles já está parcialmente 

digitalizada. São os chamados processos híbridos. 
Na ocasião, o diretor de informática, Paulo Rober-
to Oliveira, fez uma comparação entre o processo 
físico e o virtual. “O processo eletrônico vai repre-
sentar economia e agilidade. É uma nova fase que 
se inicia na tramitação, consulta e julgamento dos 
processos do TCE”, disse o diretor. 

A expectativa é que em cinco anos dobre 
o volume de processos nos Tribunais de Contas 
em todo o país. Mais um motivo para investi-
mentos no setor. O projeto do processo “sem 
papel” começou a ser elaborado pela DIN em 
2010. Os TCs da Paraíba e do Paraná, onde o 
projeto já é uma realidade, serviram de inspi-

ração para os técnicos da casa. Em 15 dias, 
uma comissão será criada para fazer um estu-
do sobre a implantação do projeto. Até março 
de 2012, a primeira etapa do processo eletrô-
nico deverá estar totalmente implantada na 
Diretoria de Atos e Pessoal (DAP) do Tribunal 
de Contas do Estado.
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TCE entra na era do 
processo eletrônico
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Abertas inscrições  para o  
XXVI Congresso dos 
Tribunais de Contas

Já estão abertas as inscrições para o XXVI 
Congresso dos Tribunais de Contas que a As-
sociação dos Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (ATRICON) vai realizar em Belém do 
Pará, no período de 21 a 23 do próximo mês 
de novembro, no Crowne Plaza. As inscrições 
ao evento podem ser feitas através do site 
http://congresso2011.atricon.org.br.

O XXVI Congresso dos Tribunais de Contas 
reunirá conselheiros, auditores e corpo técnico 
de todos os Tribunais de Contas do Brasil, além 
de renomados juristas como palestrantes. Du-
rante o evento serão debatidos assuntos da mais 

alta relevância para as Cortes de Contas e, con-
sequentemente, para a sociedade brasileira. O 
evento é promovido também pelo Tribunal de 
Contas dos Municípios do Estado do Pará (TCM/
PA), Tribunal de Contas do Estado do Pará (TCE/
PA), Instituto Rui Barbosa (IRB), Associação 
Brasileira dos Tribunais de Contas dos Municípios 
(ABRACOM) e Programa de Modernização do 
Sistema de Controle Externo dos Estados e 
Municípios Brasileiros (PROMOEX).

A sessão de abertura do XXVI Congresso 
dos Tribunais de Contas acontecerá no Teatro 
Maria Sylvia Nunes da Estação das Docas, a 

partir das 19h. Logo em seguida, às 20h, o 
governador do Pará Simão Jatene vai proferir a 
conferência de abertura, após o que haverá uma 
apresentação cultural e o coquetel de abertura.

PROGRAMAÇÃO
A programação ainda não está totalmente 
definida, mas durante o evento estão previstos 
debates sobre temas importantes como: “A 
Nova Contabilidade Pública e os Tribunais de 
Contas”; o “Regime Licitatório Diferenciado nas 
Contratações Públicas para as Obras da Copa 
do Mundo e das Olimpíadas”; “Copa 2014 – 

Modelo de Fiscalização Integrada”; “Conselho 
Nacional e Modelo Constitucional”; “Coopera-
ção Internacional”; “A Fiscalização da Susten-
tabilidade”; e “A Dualidade no Julgamento de 
Contas de Prefeitos”.

No último dia do evento, às 10h30, será 
realizada a Assembleia Geral da ATRICON; 
às 11h30, a Assembleia Geral do IRB; às 
14h30, a sessão plenária; e às 16h, a sessão 
de encerramento do XXVI Congresso dos 
Tribunais de Contas.
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Luta pela 
acessibilidade 
das pessoas com deficiência

Estado com o segundo maior índice no 
ranking das pessoas com deficiência, o Rio 
Grande do Norte contabiliza 17% de pessoas 
com deficiência, perdendo apenas para a vi-
zinha Paraíba, com mais de 18%, enquanto a 
média nacional aponta para 14.5% da popu-
lação com algum tipo de deficiência, o que 
equivale a aproximadamente 27 milhões de 
pessoas nestas condições no país. É neste 
cenário que o Ministério Público de Contas 
lançou, na sessão plenária de quinta-feira 
(29.09) pela manhã, uma proposta adminis-
trativa com o objetivo de incluir a “acessibili-
dade” como ponto de auditoria nas fiscaliza-
ções de obras e serviços de engenharia rea-
lizadas pelo Tribunal de Contas.      

“Não obstante à existência de várias leis 
e decretos que determinam a atuação das 
autoridades responsáveis pela promoção da 
acessibilidade, essas medidas não têm sido 
implementadas e, até o presente momento, 
mais de dez anos de vigência da Lei n° 10.098, 
de 19 de dezembro de 2000 – Lei de Acessi-
bilidade, os esforços para sua viabilização são 
extremamente tímidos e ineficazes. A luta 
pela acessibilidade se dá por meio da supres-
são de barreiras e de obstáculos nas vias e 
espaços públicos, no mobiliário urbano, na 
construção e reformas de edifícios e nos 
meios de transporte e de comunicação”, re-
latou o procurador geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas, Thiago Martins 
Guterres, na proposição.

Acompanhando o movimento realizado 
nas cortes de contas de todo o país, a me-
dida tem como objetivo inserir o item “cum-
primento das regras da ABNT quanto à 
acessibilidade” na agenda permanente de 
verificação das equipes de fiscalização na 

análise dos procedimentos licitatórios e no 
acompanhamento da execução das refor-
mas, ampliações ou construções de prédios 
públicos, considerando seus reflexos no 
exame da legalidade, legitimidade e econo-
micidade dos empreendimentos. “Todas as 
ações propostas buscam possibilitar, prote-
ger e assegurar o gozo pleno e igual de todos 
os direitos humanos e liberdades fundamen-
tais por parte das pessoas com deficiência 
ou com mobilidade reduzida e promover o 
respeito pela sua dignidade inerente, frente 
à alarmante realidade nacional”, ressaltou.

A proposta foi acatada pelo plenário. 
“Trata-se de uma iniciativa de ilimitado alcance 
social”, enfatizou o presidente do TCE, conse-
lheiro Valério Mesquita. No que tange ao Tri-
bunal de Contas, o Ministério Público requereu: 
a adequação dos portais e sítios eletrônicos do 
TCE, garantindo o pleno acesso aos conteúdos 
disponíveis às pessoas com deficiência; capa-
citação dos técnicos de controle  externo para 
realizarem a orientação dos jurisdicionados e a 
fiscalização das normas referentes à acessibi-
lidade; realização de palestras e audiências 
públicas para debater o assunto; formalização 
de convênio com o CREA (Conselho Nacional 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia) para 
a realização de cursos de capacitação e par-
ceria na fiscalização das normas de acessibili-
dade; elaboração de Resolução Normativa para 
regulamentar a fiscalização; apoio para elabo-
ração de um sistema de banco de dados para 
inclusão de informações sobre os processos 
de fiscalização e adequação dos prédios e 
instalações do TCE,a fim de garantir o acesso 
e circulação de todas as pessoas com defici-
ência ou com mobilidade reduzida segundo as 
norm,as de acessibilidade.

outubro de 2011

Procurador Geral do Ministério Público de Contas, Thiago Guterres: proposta 
para garantir acesso das pessoas com deficiência aos espaços públicos
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Nos dias 03 e 04 de outubro, foi realizado 
o III Seminário de Comunicação dos Tribunais 
de Contas do Brasil, na sede do TCE-RJ. Com 
o tema "Os Desafios da Transparência e do 
Acesso à Informação", o evento reuniu conse-
lheiros e assessores de comunicação dos Tri-
bunais de Contas, juristas e profissionais de 
imprensa, que debateram assuntos como di-
vulgação das sessões plenárias e das decisões 
dos TCs. “A transparência é um clamor da so-
ciedade brasileira”, disse o presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, 
Jonas Lopes de Carvalho Junior.

O objetivo foi debater e implantar requisitos 
mínimos de Comunicação Organizacional nas 
Cortes de Contas. O convidado especial, o jor-
nalista Merval Pereira, afirmou que não há dúvi-
da de que hoje a democracia é digital. “Atual-
mente é impossível imaginar uma democracia 
forte sem o acesso do público às informações”, 
destacou ele, que trabalha no jornal O Globo, na 
Globonews e na rádio CBN, além de ter sido 

eleito recentemente para a Academia Brasileira 
de Letras. Merval defendeu a transmissão das 
sessões plenárias ao vivo pelos Tribunais de 
Contas. “A democracia no Brasil ainda é nova e 
é bom para o nosso processo político a trans-
missão das decisões. É importante que a socie-
dade exija transparência. Na Copa do Mundo, 
por exemplo, cada vez que o TCU (Tribunal de 
Contas da União) ou um Tribunal de Contas do 
Estado embarga uma obra é importante que 
fique claro que está defendendo o dinheiro pú-
blico, que a decisão não é contra a Copa, para 
não ficarem expostos à manipulação política. 
Quanto mais aberta for a informação, é melhor 
para vocês (Tribunais de Contas) e para a socie-
dade”, concluiu. Na ocasião, foram debatidos 
ainda os benefícios da web 2.0, com o uso das 
redes sociais e o próximo estágio, já iniciado, 
que é o da web 3.0, conectando inteligência, 
não apenas conhecimento.

Representando o TCE/RN, estiveram presentes 
o conselheiro e diretor da Escola de Contas, Paulo 

Roberto Alves, e o coordenador de comunicação 
social, João Batista Machado. “O Tribunal fiscaliza 
e julga as contas públicas do Estado. Daí a impor-
tância de divulgar, de forma ostensiva, o seu traba-
lho. Ainda há um longo caminho a ser percorrido 
para que a instituição possa se tornar de fato co-
nhecida e reconhecida por toda a sociedade. Os 
primeiros passos já foram dados. Estamos no ca-
minho certo”, destacou Paulo Roberto.

O seminário foi coordenado pelo Grupo de 
Comunicação Institucional do Programa de Mo-
dernização do Sistema de Controle Externo dos 
Estados e Municípios Brasileiros (GCI/Promoex) 
e organizado pelo TCE-RJ, por meio da Escola 
de Contas e Gestão, e pelo TCMRJ. A realização 
foi da Atricon, do Instituto Rui Barbosa e da 
Associação Brasileira dos Tribunais de Contas 
dos Municípios (Abracom).

Seminário debateu 
Comunicação dos TCs

Mais espaço nos TCs
Trinta e dois tribunais de contas do país 

têm assessorias de comunicação. Desse 
total, 31 estão diretamente vinculadas à 
presidência dos tribunais. As informações 
constam de uma pesquisa realizada pelo 
Grupo de Comunicação Institucional (GCI) 
do Promoex, com a participação de 33 TCs, 
e divulgada no III Seminário de Comunica-
ção dos Tribunais de Contas do Brasil, 
realizado no Rio de Janeiro.

Apresentada pelo presidente do Tri-
bunal de Contas do Paraná e coordena-
dor do GCI, Fernando Guimarães, a pes-
quisa revela ainda que 19 tr ibunais 
transmitem suas sessões plenárias: 14 
pela internet e quatro pela TV – dentre 
esses 18, três também utilizam rádio 
web –, e uma por outro meio. Quanto às 

decisões adotadas nas sessões, 32 cor-
tes as divulgam, sobretudo, por meio de 
release (84%) e pelo site (66%).

Outros pontos de destaque da pesquisa:
- A área de comunicação é considerada importante por 18 TCs e 

muito importante por 12;

- A assessoria de comunicação participa do planejamento es-

tratégico de 15 cortes;

- Há planejamento e programas para a comunicação social em 

26 TCs;

- Os 33 tribunais divulgam suas ações pelo site; 27 deles também 

pelos jornais, 21 pelo rádio e 19 pela televisão;

- Em 30 cortes, 100% dos servidores têm acesso à internet; nos 

três restantes, 80%;

- Quanto à inserção em mídias sociais, 16 TCs usam o Twitter e 

três o Facebook;

- O Portal Nacional dos TCs recebe material de 21 das 33 cortes 

pesquisadas.

Encontro no Rio de Janeiro discutiu o fortalecimento da 
comunicação dos Tribunais de Contas

Conselhero Fernando Guimarães apre-
sentou dados da pesquisa
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O TCE na TV
O programa de TV "Com a palavra o TCE" é resultado 

da parceria firmada, no início desse ano, entre a Assembleia 
Legislativa e o Tribunal de Contas do Estado. O objetivo é 
levar ao cidadão norterriograndense informação de qualida-
de sobre as atividades desenvolvidas pelo TCE. O programa 
faz parte do projeto de expansão da comunicação institu-
cional do órgão, coordenada pelo jornalista João Batista 
Machado. "A televisão é um forte veículo de comunicação 
de massa, e estamos satisfeitos em poder divulgar de forma 
clara e precisa a função do Tribunal de Contas, seu campo 
de atuação, metas e objetivos a serem alcançados", disse 
o coordenador de comunicação social. 

O programa é produzido pela Coordenadoria de Comu-
nicação Social do TCE, com produção da jornalista Andréia 
Moraes e veiculado mensalmente através da TV Assem-
bleia. As entrevistas têm duração de 30 minutos e são re-
prisadas ao longo da programação da semana. Os entrevis-
tados, os temas e as datas de exibição do programa são 
previamente divulgados através do site do TCE.  Até agora 
seis entrevistas foram ao ar, esclarecendo ao telespectador 
a atuação do controle externo no Rio Grande do Norte.

A estreia do programa aconteceu no mês de maio, 
com a entrevista do presidente do TCE, Valério Mesqui-
ta. Na ocasião, o conselheiro destacou o papel institu-
cional do órgão; as atividades da Corte de Contas; a 

evolução do trabalho do Tribunal nos últimos 53 anos; e 
o processo de modernização da instituição, com a no-
meação de servidores concursados. O segundo entre-
vistado do "Com a palavra o TCE" foi o conselheiro 
aposentado, Getúlio Nóbrega. Ele abordou, entre outros 
assuntos, o processo de fiscalização das contas públicas. 
Ressaltou, ainda, a importância do Tribunal manter a casa 
aberta à população, contando, para isso, com o exímio 
trabalho da Ouvidoria.

O conselheiro e diretor da Escola de Contas, Paulo 
Roberto Chaves Alves, detalhou o plano de capacitação 
dos servidores e jurisdicionados para 2011. O conselheiro 
Renato Dias enfatizou o trabalho do mutirão na Diretoria 
de Atos e Pessoal (DAP) que resultou na análise de mais 
de cinco mil processos em um único mês. O conselheiro 
recém-empossado, Carlos Thompson, mencionou os 
novos desafios a serem enfrentados pela Corte de Contas 
e a mudança estratégica no trabalho de fiscalização do 
TCE, que deixa de ser meramente repressivo para ser 
também preventivo. O procurador-geral do Ministério 
Público Junto ao TCE (MPJTCE), Thiago Guterres, explicou 
a função institucional do órgão, a rotina de trabalho de um 
procurador e suas atividades junto à Corte de Contas. Os 
programas exibidos ficam disponíveis no site do Tribunal 
de Contas: www.tce.rn.gov.br.

"OUTUBRO ROSA"

Artigo

Outubro é o mês de mobilização mundial pela detecção pre-
coce do câncer de mama.Conhecido como "OUTUBRO ROSA", este 
movimento surgiu na Califórnia (EUA), em 1997. O nome remete 
à cor do laço rosa, o qual simboliza, mundialmente, a luta contra 
o câncer de mama e estimula a participação da população, em-
presas e entidades.

No Brasil, o movimento tem como propósito conscientizar as 
mulheres sobre a importância do diagnóstico precoce do câncer 
de mama que aumenta as chances de cura. O câncer de mama é 
o que mais acomete as mulheres em todo o mundo. No Brasil, 
representa a principal causa de mortalidade por neoplasia maligna 
em mulheres.

É uma doença provocada pela multiplicação anormal das células 
da mama, formando um tumor maligno. Pode ser adquirida no de-
correr da vida e/ou por transmissão hereditária. O câncer de mama 
é multifatorial e os fatores de risco envolvidos são:

*FATORES DIETÉTICOS - Dietas ricas em gorduras poliinsaturadas 
e ingestão moderada de álcool;

*FATORES REPRODUTIVOS E HORMONAIS – Menarca (primeira 
menstruação) precoce, menos gestação, uso de hormônios exóge-
nos e primeira gestação tardia;

*FATORES FÍSICOS/CONTROLE DO IMC - A atividade física regular 
reduz a produção endógena (interna) de estrógenos (hormônios 
femininos);                                    

*FATORES AMBIENTAIS - Exposição a radiação ionizante, princi-
palmente na puberdade.

Assim, o principal recado a ser dado às pessoas é que continuem 
a fazer prevenção secundária (com exame físico e, principalmente, 
exame radiológico, no mínimo a mamografia), mas também que 
modifiquem as atitudes, valendo-se de hábitos mais saudáveis, com 
dieta equilibrada e atividade física regular.

As mamas são o maior símbolo de feminilidade e da sexualida-
de. Qualquer ameaça a elas representa um grande motivo de 
apreensão para todas as mulheres.

O câncer de mama pela alta incidência e possibilidade de mu-
tilação é um problema que aflige toda a nossa sociedade, influen-
ciando pacientes, familiares e amigos.

Nos últimos 25 anos, houve um grande progresso e, atualmen-
te, o diagnóstico precoce, tratamentos cirúrgicos conservadores 
com excelentes resultados estéticos e medicamentos menos tóxi-
cos são recursos adequados que o Brasil já dispõe e que garantem 
uma melhor qualidade de vida.

Conhecer o funcionamento das mamas, assim como os sintomas, 
métodos diagnósticos e opções terapêuticas das patologias (doen-
ças), são importantes instrumentos para tranquilizar e orientar os 
passos adequados para a cura.

 
Adice Assi Meira Lima De Medeiros

Coordenadora do Setor Médico do TCE/RN

outubro de 2011

Programa exibido pela TV Assembleia fica disponível no portal do TCE
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Essa é uma terra de um deus mar
De um deus mar que vive para o sol

E esse sol está muito perto daqui
Venha e veja tanto quanto pode se curtir

Linda terra para a mãe gentil
Belo cai o sol sobre esse rio

E esse rio também está perto daqui
Venha e veja tanto quanto é o nosso Potengi

Sempre que estiveste por aqui
Não observaste o nosso ser

Nem aproveitaste o lindo olhar ao céu
Venha pois não dá prá dizer tudo no papel

Curte-se aqui ao natural
A natureza espalha o nosso chão

Estou cantando a terra que é o meu viver
E acontece que eu estou cansado de dizer

Que aqui não tem avenida São João
Nem o mesmo padrão que se tem por aí

Coisas que não tem em todo o canto não se deve exigir

Isso é Natal, ninguém se dá muito mal
Como dizem pessoas quase sem se sentir
Linda baby, baby linda, volte sempre aqui.

Em meio aos vários processos que tramitam no TCE, nos finais das manhãs de terças e quintas-feiras, uma sinfonia de vozes chama a atenção de quem passa nas proximi-
dades do plenário.  Uma aproximação do espaço revela o que está acontecendo: trata-se de mais um ensaio do Coral Canto de Contas, a vertente cultural do tribunal, sempre 
presente na abertura dos grandes eventos e que agora, sob a coordenação da servidora Joselita Maria da Silva, pretende dar uma alavancada, a começar por uma apresentação 
que vão realizar em dezembro, resgatando e homenageando os grandes autores e intérpretes da música potiguar. No repertório, músicas como “Linda baby”, de Pedro Mendes, 
um verdadeiro hino de amor à Natal que destacamos nesta página, como elemento ilustrativo.

Iniciado em 11 de novembro de 1998, o Coral Canto de Contas já tem história. Foram inúmeras as apresentações, tanto no TCE como em instituições de atendimento a 
crianças e idosos, como é o caso do LEAN, um lar espírita em Parnamirim que todo final de ano abre suas portas para o grupo musical. A idéia é dinamizar cada vez mais, enve-
redando por novas experiências no cenário dos corais. “Estamos crescendo, mas precisamos de vozes masculinas”, ressalta o maestro Fábio Cruz, lembrando da predominância 
das mulheres no trabalho de resistência – se é que assim podemos dizer do fato de se insistir em trazer poesia para um ambiente de trabalho, sobretudo, técnico. Ressalte-se a 
conquista, nos últimos meses, da Técnica Vocal Jeane Dayse da Silva, garantindo mais qualidade às vozes que integram o Coral.

Está previsto, para novembro, mais uma apresentação do Canto de Contas no Encontro de Corais em Natal – ECONAT, um espaço de trocas e aprendizagens, sem falar no 
encantamento e na beleza de quem sabe apreciar música de qualidade, receber e transmitir emoção. No final, os integrantes do Coral - Maria Auxiliadora Amorim Mesquita 
(Primeira Câmara), Edivanilda Duarte Celestino (Escola de Contas), Maria Vera Lucia Alves (DAP), Maria de Fátima de Oliveira (Secretaria das Sessões), Maria José Roque Bezerra 
(DAI), Joselita Maria da Silva (DAI), Isolda Maria da Costa Pereira (Sec. das Sessões), Julia Bezerra dos Santos (Aposentada do TCE), Leda Maria da Silva (Presidência), Verônica 
Azevedo da Silva (DAM) e Dahora (aposentado do Estado e colaborador) - contentam-se em apenas receber... aplausos!

O canto da gente


